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Este projeto de conclusão de curso surgiu de questionamentos a cerca das relações 

conturbadas entre o governo do Paraná e a imprensa paranaense. Com os seguidos 

enfrentamentos entre jornalistas e o governador Roberto Requião, a Secretaria de Segurança 

Pública do Estado do Paraná por muitas vezes se tornou palco dessa disputa. A não 
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RESUMO 

Este livro-reportagem, resultado do projeto experimental em jornalismo, tem por 
objeto de estudo as relações entre governo e a imprensa paranaense com foco na Secretaria 
de Segurança Pública do Estado do Paraná no período de 2003 e 2010. O conflito entre duas 
instituições prejudicou a divulgação de dados estatísticos sobre a segurança pública, 
dificultando a formação de uma sociedade participativa e democrática. A ética e a cidadania 
foram deixadas de lado devido a interesses particulares do governo do estado e das 
empresas de mídia. É com este foco que se apresenta neste livro-reportagem um apanhado 
histórico, social e político baseados na metodologia de trabalho da etnografia. Foram 
realizadas entrevistas, pesquisas bibliográficas, recortes de jornais, mapeamentos e pesquisa 
em arquivos oficiais, além de pesquisas de campo.   
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divulgação de dados da criminalidade, as coletivas de imprensa mal sucedidas, os 

desentendimentos com o secretário de segurança e a crítica pelo modo como os veículos de 

imprensa passaram a mensurar a criminalidade do Estado – através de contagem de crimes 

informados ou contando corpos no Instituto Médico Legal – fizeram com que esse período 

da história do Paraná merecesse ser recordada pela sua relevância histórico-social de 

alteração na forma de fazer jornalismo.  

Utilizando-se da metodologia de estudo etnográfica, os recortes de jornal, 

documentos oficiais, entrevistas e depoimentos coletados servem de embasamento teórico 

para o desenvolvimento do livro-reportagem que leva o nome de Os Donos do Paraná: 

como governo e imprensa marcaram a primeira década dos anos 2000. 

 

2 OBJETIVO 

 Compreender as relações do governo do Paraná e a imprensa durante a primeira 

década dos anos 2000, apresentando seus agentes e atores e o poder de influência que eles 

possuem sobre duas das mais importantes instituições estaduais: o governo e a imprensa. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

Uma vez que um livro-reportagem deve possibilitar à sociedade meios para 

compreender os fenômenos diários de forma coesa e aprofundada, a escolha deste produto 

permite uma imersão na temática das relações entre governo e mídia, que em consequência 

de ações isoladas, muitas vezes deixaram de oferecer explicações lógicas e lineares às suas 

dinâmicas diárias. A apresentação de informação e dados históricos, o descritivo de ações 

governamentais, dentre elas os de segurança pública e o aprofundamento tópicos presentes 

nessas discussões, validam o objetivo deste produto jornalístico: compreender. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 A metodologia utilizada para compor a pesquisa do livro-reportagem foi a 

etnográfica. Ela permite que a reunião de documentos, depoimentos, fotos, gravações, 

recortes de jornais e vídeos, possam produzir ciência. Como explica Erbolato (2001, p. 30-

31), com o advento das grandes reportagens o jornalismo passou a condição de documento.  

O recurso foi o de dar ao leitor reportagens que sejam complementos do 
que foi ouvido no rádio e na televisão. Adotou-se, para isso, a pesquisa, 
tendo como fonte os arquivos dos jornais e as bibliotecas e, ao lado deles, 
a obtida através da movimentação de equipes de repórteres, que coliguem 
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dados secundários ou que ocorreram concomitantemente com o fato 
principal. (ERBOLATO, 2001, pp. 30-31) 
 

Algumas das entrevistas realizadas para compor essa documentação foram com: Fábio 

Camargo, Deputado Estadual; Luiz Cláudio Romanelli, ex-presidente diretório do PMDB 

Paraná; Pedro Bodê, especialista em segurança pública; Luiz Fernando Delazari, ex-

secretário de Segurança Pública; Emerson Cervi, doutor em Ciência Política; Diego 

Ribeiro, ex-jornalista da Sesp-PR; Roberto Requião, ex-governador do Estado; Orlando 

Pessuti, ex-governador do Estado; Caito Quintana, ex-chefe da Casa Civil e Deputado 

Estadual; Aline Peres, jornalista da Gazeta do Povo; Marcelo Vellinho, jornalista da 

Tribuna do Paraná e responsável pelo site crimescuritiba.com; Ricardo Medeiros, ex-

presidente do Sindicato dos Jornalistas do Paraná e Maurício Requião, ex-secretário de 

educação do Paraná. 

Quanto à linguagem do livro-reportagem, ela se baseia no jornalismo literário e 

interpretativo, influenciado pelo anos 1960, em obras como A Sangue Frio, de Truman 

Capote.   
Capote nunca foi de se render aos padrões vigentes. A Sangue Frio, sua 
obra máxima, já começa sob este signo. Subvertendo uma das regras 
básicas das escolas de jornalismo, o autor dribla o gesso do lead clássico e 
gasta quatro páginas com descrições de cenários antes de anunciar, numa 
frase curta e vaga, do que trata sua reportagem: “Quatro disparos de 
espingarda que, no fim das contas, deram cabo de um total de seis vidas 
humanas.” (ALVES, 2003, p. 6) 

Entende-se que a medida em que se procura aproximar o leitor da obra, o autor usa 

de artifícios para quebrar os padrões existentes e buscar narrativas instigantes. De acordo 

com Lima (2009, p. 183), é necessário que o jornalismo em profundidade adquira traços 

literários para que ele possa atingir o leitor. O autor afirma ainda que essa necessidade já 

havia muito antes de o jornalismo ter se industrializado. 

Os norte-americanos aplicam o termo jornalismo literário para 
designar a narrativa jornalística que emprega recursos literários. Os 
espanhóis a denominam de periodismo informativo de creación. 
Esse emprego é necessário porque, para alcançar poder de 
mobilização do leitor e de retenção da leitura por sua parte, a 
narrativa em profundidade deve possuir qualidade literária. (LIMA, 
2009, p. 183) 
 

 Por fim, além de basear-se na metodologia etnográfica e utilizar-se da narrativa 

literária e interpretativa, o livro-reportagem Os Donos do Paraná tem o jornalismo cidadão 

como o processo de produção. Para Jay Rosen (1993 appud TRAQUINA, 2003, p. 15), nos 
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próximos anos será essencial para os jornalistas deixarem de lado a neutralidade para 

assumir, o que ele caracteriza, como algo mais forte, mais estimulante. Defende Traquina 

(2003, p. 16) que o jornalismo cidadão 

é uma brecha na busca frenética de notícias, na postura cínica para 
com a vida política, na dependência excessiva das fontes oficiais, e 
na desatenção flagrante para com os cidadãos enquanto 
participantes ativos na vida pública. 
 

Os principais autores que compõem esse trabalho são Silvia Ramos e Anabela Paiva, Mário 

Mesquita e Nelson Traquina, Jay Rosen e Jan Schaffer e Edvaldo Pereira Lima e Leandro 

Fortes. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

Os Donos do Paraná: como governo e imprensa marcaram a primeira década dos 

anos 2000 é o nome do livro-reportagem que se divide em quatro blocos de capítulos que 

tratam de Requião, da imprensa, da segurança pública e do governo. Esses blocos de 

capítulos buscam dividir de forma lógica o conteúdo apresentado. O primeiro deles conta 

um pouco da história de Roberto Requião, governador do Estado do Paraná por três 

mandatos, o primeiro nos anos 1990 e o segundo nos 2000, além de outros cargos públicos 

que ocupou. O segundo bloco, apresenta quais foram os principais momentos em que 

Requião e a imprensa paranaense estiveram frente a frente, e até mesmo como a própria 

imprensa lidava com os assuntos de governo. O terceiro, comenta sobre os planos de 

governo e a segurança pública, apresenta um dos mais conhecidos secretários de estado do 

governo Requião, Luiz Fernando Delazari, e identifica como a imprensa cobria a própria 

segurança pública frente às dificuldades para obtenção de informação. O último deles, 

procura informar o leitor sobre os rumos do próprio governo do Estado do Paraná com a  

saída de Roberto Requião e os reflexos de suas ações. 

Vale destacar, que um dos principais pontos de projeto é o detalhamento das 

relações entre Roberto Requião e a imprensa paranaense. Se torna possível compreender 

processos e (des)entendimentos que ficaram superficialmente explicados pelos jornais e 

demais mídias que cobriram os temas à época.  

 

6 CONSIDERAÇÕES  

A atividade jornalística é uma das ferramentas que ajudam a fomentar a democracia 

em sociedades livres e participativas. A imprensa é a vigilante da sociedade na atividade 
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pública. Cabe a ela expor e explicar os acontecimentos de interesse público aos seus 

receptores. Mas também é função da imprensa aproximar a população do Estado através de 

suas veiculações. Nesse quesito a imprensa funciona como um meio termo entre Estado e 

sociedade.  

Com o desenvolvimento deste livro, verificou-se que a atividade jornalística ainda 

está presa a paradigmas que a impedem de fazer uma cobertura ímpar dos fatos. Do outro 

lado, o Estado se apresentou como um entrave à atividade da imprensa ao não fornecer 

informações para que esta pudesse desenvolver o seu trabalho como formadora de opinião 

de uma sociedade que anseia por informações. Em meio a brigas particulares de políticos e 

donos de jornais, a população ficou sem respostas.  

Logo, entende-se que a imprensa deve ser independente, política e economicamente, 

para que ela possa desenvolver o seu trabalho com qualidade, contribuindo para a formação 

de uma sociedade mais participativa. O Estado, por sua vez, deve ser transparente, para que 

a sociedade possa ter conhecimento de suas ações, cobrando-lhe resultados. 

Com ambos trabalhando de forma ética e transparente, os fatos passarão a ser 

conhecidos com mais qualidade, aprofundamento e informações, e permitirá à imprensa 

atuar juntamente com o Estado em busca de uma sociedade mais digna. Com isso, teremos 

um Estado mais ativo, uma imprensa mais livre e compromissada com a verdade e uma 

sociedade mais informada, participativa e democrática. 
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